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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, pelo Ofício Nº 123/2007 de 11 de dezembro de 2007 (fls. 02), encaminha solicitação de aprovação do Curso de Especialização em Saúde Coletiva, a partir de abril de 2008, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98.

A Instituição ministra os seguintes Cursos de graduação na área: Enfermagem, Fisioterapia, Odontologia e Educação Física, todos reconhecidos por este Colegiado.

1.2 APRECIAÇÃO

O processo para a abertura e aprovação do Curso de Especialização proposto nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 foi analisado pela Assistência Técnica deste Conselho, que o considerou formalmente instruído.

A documentação encaminhada pela Instituição contém a justificativa para o oferecimento do Curso (fls. 04) e os seus objetivos (fls. 05).

A programação consta de fls. 06, com início previsto para abril de 2008 e término em abril de 2009. O cronograma está disponibilizado de fls. 08 a 10.

O Curso se destina a graduados em medicina, enfermagem, fisioterapia, odontologia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, nutrição, farmácia e educação física e terá processo seletivo baseado em prova de títulos e entrevista. Serão oferecidas 20 (vinte) vagas, no mínimo, e 100 (cem) vagas, no máximo. Assim, excetuando-se as aulas que podem receber quantidade tão grande de alunos, como as aulas informativas (chamadas magistrais ou estritamente teóricas), deverão contar com mais de uma turma, caso a quantidade máxima seja atingida. Tal divisão, a critério da coordenação do Curso, deverá ficar registrada para análise quando ocorrerem avaliações do Curso e contemplar a necessidade de cada disciplina.

O corpo docente do Curso é formado por 13 (treze) professores, conforme consta do quadro abaixo, que inclui a titulação e a(s) disciplina(s) que ministrarão.

	Disciplina
	Duração
	Docente
	Título

	Bases conceituais e históricas da saúde pública
	32h
	Sílvio Luiz Gonçalves Pereira
	Doutor

	Planejamento e gestão em saúde pública
	32h
	José Martins Pinto Neto
	Doutor

	Política nacional de humanização
	16h
	Nilza Gomes de Souza
	Mestre

	Política Nacional de Promoção de saúde;

Educação em saúde
	16h

24h
	Jomara Brandini Gomes
	Doutor

	Política de saúde do trabalhador;

Epidemiologia
	16h

32h
	Luciano Garcia Lourenção
	Mestre

	Política de saúde da mulher
	16h
	Sandra Regina de Godoy
	Doutor

	Política de saúde da criança e do adolescente
	16h
	Ilda Estefani Ribeiro Marta
	Doutor

	Política de saúde do idoso
	16h
	Fabiana de Souza Orlandi
	Mestre

	Política nacional de saúde mental
	16h
	Mariluci Camargo Ferreira da Silva Cândido
	Doutor

	Programa de saúde da família
	40h
	Rossana Flávia Rodrigues Silvério dos Santos
	Mestre

	Estatística aplicada à saúde
	24h
	Celso Tadeo Miasaki
	Doutor

	Metodologia da pesquisa científica
	40h
	Luís Antônio Bitante Fernandes
	Mestre

	Didática do ensino superior
	24h
	Gisele Martins
	Mestre


A composição do corpo docente atende à legislação quanto à titulação (7 doutores [54%] e 6 mestres [46%]) e quanto à aderência às disciplinas que ministrarão (fls. 58 a 244).

A coordenação do Curso estará a cargo da Profa. Dra. Jomara Brandini Gomes, Doutora em Enfermagem Fundamental pela Universidade de São Paulo (fls. 127-128).

As ementas das disciplinas e suas bibliografias constam de fls. 18 a 57 e são pertinentes e atualizadas.

A avaliação será feita nos termos da legislação, com nota mínima sete e freqüência mínima de 75%, assim como nota mínima sete para a monografia. Em cada disciplina haverá, pelo menos, dois instrumentos de avaliação, com notas em escala de zero a dez. A obtenção de nota inferior a sete implicará em desligamento do Curso.

Consta de fls. 12 que, para a obtenção do certificado de conclusão, cada aluno deverá cumprir todas as exigências acadêmicas e os compromissos financeiros.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o Curso de Especialização em Saúde Coletiva, das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, com previsão de início a partir de abril de 2008, nos termos do Projeto Pedagógico apresentado.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 22 de março de 2008.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone (ad hoc), Mário Vedovello Filho (ad hoc) e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de abril de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                   Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 

Publicado no DOE em 10/4/08                     Seção I                       Páginas 17/18

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












